
 



 



 
Nota sobre o cálculo de resistências de saída com amostragem de corrente 

O cálculo da resistência de saída de um amplificador realimentado com amostragem de corrente pode 
levantar dificuldades que não existem com amostragem de tensão. Isso acontece, particularmente, 
quando, como no caso deste problema, a corrente de saída é a do colector, mas a amostragem é feita sobre 
a corrente do emissor. A resistência vista no emissor é, como sabemos, Rof = Ro (1+βA), mas a que 
interessa calcular é a que é vista pela resistência de carga, que está no circuito de colector. A expressão 
anterior não pode aplicar-se no colector, uma vez que a corrente estabilizada é do emissor e não a do 
colector. 

Pode obter-se um valor muito aproximado, considerando o transístor de saída, tendo na base a resistência 
de saída do andar anterior, em malha aberta, e no emissor, a resistência Roβ (1+βA), a exemplo do que se 
fez atrás, neste problema. A resistência Roβ  simboliza o efeito de carga do bloco de realimentação sobre o 
amplificador básico (ver a resolução anterior). 

Este modelo admite uma interpretação física aceitável que consiste em admitir que, como o efeito da 
amostragem de corrente sobre a resistência de saída, medida no emissor, em malha aberta, é de o de 
multiplicar o seu valor por valor por (1+βA), então, como a resistência no circuito de emissor, em malha 
aberta, é Roβ , em malha fechada será Roβ (1+βA). 

O erro associado a este modelo aproximado mantém-se sempre dos limites aceitáveis numa análise de 
“papel-e-lápis” (<10%), desde que Roβ  seja, pelo menos, da mesma ordem de grandeza da resistência 
total do circuito de base referida ao emissor. Por exemplo, no exemplo 8.2 do livro de Sedra, o erro é 
cerca de –7,6%, onde Roβ ≅ 88 Ω, enquanto (RC+rπ)/(1+hfe) ≅ 56 Ω. No exemplo 8.4 já é apenas de –0,5% 
e, neste problema, cerca de 0,04%! 

Outro ponto importante a favor deste modelo é que o seu erro é por defeito, i.e., é um erro no “bom 
sentido”. De facto, quando se usa amostragem de corrente é porque se pretende resistência de saída 
elevada. Desta forma, um valor aproximado por defeito dá-nos a garantia de que o verdadeiro valor 
cumpre seguramente a especificação se o valor aproximado a cumprir! 


